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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Uso do celular antes de dormir 
compromete o sono e pode afetar 

a saúde dos olhos e do cérebro

Em artigo exclusivo para 
o JN, o médico e colunista Dr. 
Juarez de Oliveira, médico da 
Estratégia Saúde da Família 
(E.S.F.) de Nova Esperança, 
explica como a luz azul das 
telas interfere na produção 
de melatonina, desregula o 
relógio biológico e pode pro-
vocar consequências para a 
saúde física e mental.

O último olhar antes de dormir 
costuma ser para a tela do 
celular. O que muitos não 

imaginam é que esse hábito 
pode enganar o cérebro, reduzir 

a produção do hormônio do 
sono e comprometer a saúde 

dos olhos e do organismo

Foto: Ilustrativa/IA

NoroCast recebe Claudemir 
Batista de Souza para 

debater o ESG e os desafios 
da gestão do futuro

Especialista em Administração Pública e ESG 
participa do podcast do Jornal Noroeste para 

discutir governança, sustentabilidade, economia 
de baixo carbono, transição energética e o papel 

estratégico das empresas e do setor público diante 
das transformações globai

Claudemir Batista de Souza é o convidado desta edição do 
NoroCast. Especialista em Administração Pública e ESG, ele 
compartilha sua experiência e analisa como a governança, a 
sustentabilidade e a inovação vêm redefinindo a gestão de 

empresas e instituições públicas

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste – apresen-
ta nesta terça-feira (4), às 19 
horas, um episódio dedicado 
a um dos temas mais rele-
vantes da atualidade: o ESG 
como ferramenta de gestão e 
transformação. O convidado 
é Claudemir Batista de Souza, 
especialista em Administra-
ção Pública e ESG, que com-
partilha sua experiência sobre 
governança, sustentabilidade, 
economia circular, transição 

energética e os desafios de 
conciliar desenvolvimento 
econômico com responsabi-
lidade socioambiental. A en-
trevista, conduzida por Alex 
Fernandes França e José An-
tonio Costa, também aborda 
o impacto do ESG na compe-
titividade das organizações, 
na atração de investimentos 
e na construção de um futuro 
mais sustentável.

Caminhão tomba entre Floraí 
e Presidente Castelo Branco e 
mobiliza equipes de resgate

Motorista foi socorrido consciente pelo SAMU; 
Defesa Civil e Polícia Rodoviária Estadual 
atuaram na sinalização da rodovia e na 

remoção da carga transportada
Foto: Divulgação/Defesa Civil

Um caminhão carregado 
com 632 galões de suco de qua-
tro litros tombou na manhã do 
último domingo (2), por volta 
das 11h38, no trecho da rodovia 
entre Floraí e Presidente Caste-
lo Branco. O acidente mobili-
zou equipes da Defesa Civil de 
Nova Esperança, do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-

cia (SAMU) e da Polícia Rodo-
viária Estadual (PRE). O moto-
rista, de 54 anos, foi atendido 
consciente e orientado, enquan-
to os órgãos de emergência rea-
lizaram a sinalização da via, 
garantiram a segurança do local 
e iniciaram a transferência da 
carga para outro veículo.

Cresol Pioneira forma 
primeira turma de projeto 

de sucessão familiar
Foto: Divulgação/Cresol
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O Entusiasmo

A justificação pela fé sem 
obras da lei

(Rm 3.21-22a)

Ela respira

Igreja Presbiteriana do Brasil 
realiza a 41ª Reunião Ordinária do 

Supremo Concílio em Manaus
Foto: Divulgação
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Entre duas avenidas, uma rua
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A justificação pela fé 
sem obras da lei

(Rm 3.21-22a)
Romanos 3.21-22(a): “Mas agora, sem lei, se manifestou a justi-

ça de Deus testemunhada pela lei e pelos profetas; justiça de Deus 
mediante a fé em Jesus Cristo, para todos [e sobre todos] os que 
creem”

Na semana passada, vimos como Paulo demonstra aos seus lei-
tores, nos versos de 19 a 20 que, com base no conhecimento das 
exigências da lei de Deus, todos nós somos culpados diante de 
Deus, pois não somos capazes de cumpri-la com perfeição. Dito 
isso, Paulo concluiu o verso 20 dizendo que “[...] ninguém será 
justificado diante dele por obras da lei,”. Como, então, podemos 
ser salvos senão por meio de uma vida santa baseada na obe-
diência à lei? Como podemos ser considerados justos por Deus 
e aceitos em sua presença santíssima senão pelas obras da lei? 
A resposta de Paulo é: através da fé no Evangelho. É isso que o 
apóstolo trata nos versos de 21 a 22. Vejamos. 

Paulo começa dizendo que “[...] agora, sem lei, se manifestou 
a justiça de Deus”. A expressão “agora” não significa que Deus 
salvou os pecadores pela lei “antes” (no Antigo Testamento), e 
“agora” (Novo Testamento) sem lei. A salvação sempre foi pela 
graça. Abraão foi justificado pela fé. O agora, do verso 21, apenas 
dá destaque ao tempo de manifestação pela da justiça mediante a 
fé em Cristo. É como comentou Calvino: 

“[...] o significado [de agora] é que, pela pregação do evangelho, 
após a aparição de Cristo na carne, a justiça da fé foi revelada. 
Não, no entanto, segue-se que foi escondido antes da vinda de Cris-
to; pois uma dupla manifestação deve ser notada aqui: a primeira 

no Antigo Testamento, que foi pela palavra e sacramentos; a outra 
no Novo, que contém a conclusão de cerimônias e promessas, como 
exibido no próprio Cristo: e podemos acrescentar que pelo evange-
lho recebeu um brilho mais completo.”

Ou seja, agora, com a vinda de Cristo e à parte da lei como 
meio de salvação, “[...] se manifestou a justiça de Deus.” Mas o 
que Paulo quis dizer com a expressão “justiça de Deus” mani-
festa? Essa expressão é a mesma que se encontra no capítulo 1, 
verso 17. Segundo Murray (2003, p. 60) se é justiça de Deus, não 
é do homem, portanto Deus é seu autor. E, tal justiça “[...] satisfaz 
todos os requisitos da retidão divina e que, portanto, tem valor 
diante de Deus”. 

Ou seja, o homem pecador está em débito com a justiça de 
Deus e por sua própria condição depravada, ele não pode nem 
sequer começar a tentar produzir essa justiça para satisfazer os 
requisitos da retidão divina. Portanto, falido em si mesmo, sua 
solução para ser aceito por Deus precisa vir de outra fonte. Por 
isso, Deus propõe a concessão de sua própria justiça! É a justiça 
de Deus manifesta à parte das obras da lei. 

Por outro lado, Paulo lembra que essa justiça já vinha sendo 
profetizada e declarada no Antigo Testamento, ainda que sua ma-
nifestação plena tenha vindo com Cristo. Essa justiça já era, diz 
Paulo no verso 21, “[...] testemunhada pela lei e pelos profetas;”. 
A lei e os profetas – ou o AT – já apontavam para uma salvação 
mediante a justiça de Deus sem contribuição humana, ou “sem 
lei”. Mas a manifestação plena dessa graça já testemunhada veio 
com a chegada Cristo, na plenitude dos tempos. Portanto, Paulo 
mantém aqui tanto a continuidade como a unidade entre os tes-
tamentos, ainda que reconheça a plenitude da manifestação da 
justiça de Deus no tempo da encarnação, vida, morte, ressurrei-
ção e ascensão de Jesus.

Mas onde essa justiça de Deus profetizada e prometida pelo 
Antigo Testamento está agora? Onde ela se manifestou e como 
o homem pecador a encontra/recebe para ser salvo? Essa justi-
ça divina é manifesta na vida e obras da pessoa do Senhor Jesus 
Cristo, como Paulo diz na sequência: “[...] justiça de Deus me-
diante a fé em Jesus Cristo,”. Aqui vemos onde está a justiça divina 
e como se apropriar dela para a nossa justificação: ela está em 
Jesus Cristo. O Filho bendito e eterno de Deus Pai foi enviado, 
encarnou, assumiu a nossa natureza, submeteu-se à Lei de Deus, 
vivendo em perfeição debaixo dela em todo tempo para imputar 
a nós sua justiça a fim de fôssemos justificados, e mediante sua 
morte e ressurreição, fossemos perdoados e aceitos por Deus. Aí 

está a justiça de Deus: no Evangelho! E, o meio de apropriação da 
justiça divina em Jesus Cristo é a fé, como diz Paulo: “mediante 
a fé”. Essa é a instrumentalidade da justificação. Cristo e sua jus-
tiça são o objeto, mas a nossa fé é o instrumento de apropriação 
(lembrando que a própria fé é um dom de Deus, cf. Efésios 2.8). 

Mas o que é fé? Fé nas Escrituras nunca é um sentimento po-
sitivo ou um otimismo vago e infantil. Não é declarar que tudo 
vai dar certo ou meramente ser alguém convicto de tudo. Fé, se-
gundo a Bíblia, é um dom de sua graça que nos capacita a nos 
apropriarmos com gratidão e temor da justiça salvadora de Deus 
na pessoa e obras de Jesus Cristo. Isso é fé.  E essa fé é o único e 
universal critério para que um pecador seja salvo, independente-
mente de quem ele seja. 

Por isso Paulo diz, na primeira parte do verso 22: “[...] para 
todos [e sobre todos] os que creem”. Ou seja, todo aquele que vier 
a Cristo com fé, receberá a justiça de Deus que o justifica. Não há 
diferença de valores entre os crentes. Não há diferentes formas 
de se salvar (um por isso, outro por aquilo). Todos – e apenas 
esses – que creem em Cristo, serão justificados diante de Deus, 
independente de obras da lei ou “sem lei”. 

Portanto, volte agora novamente sua atenção para a expressão 
“sei lei” do verso 21. O que ela nos informa, afinal de contas? Ela 
nos informa que a promessa de justificação e perdão de pecados 
mediante a concessão da justiça divina por meio da fé na pessoa 
e obras de Cristo independe de qualquer contribuição humana, 
seja ela preparatória, acessória ou subsidiária. Nossas obras de 
obediência à lei de Deus não são capazes de contribuir em nada 
com a nossa justificação. Ela não nos prepara para sermos justifi-
cados; ela não ajuda a Deus a nos justificar e muito menos cons-
trange Deus a nos justificar. 

E essa é a mensagem central de Paulo na carta aos Romanos e 
nestes versos de modo especial: a justificação pela fé em Cristo 
não possuí qualquer relação de dependência com obras da lei. As 
obras da lei em nada contribuem para a nossa justificação. Antes, 
a justificação em Cristo é somente pela graça de Deus e recebida 
somente pela fé. 

Amém.

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana 
de Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista do 

Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de Curitiba. Professor de 
Ciências Humanas e Ciência da Religião. Docente de História e Cultura 

Religiosa no Colégio Social Madre Clélia em Curitiba. Marido de 
Renata Minelli e pai da Edith e Teófilo.

O Entusiasmo
Caros e Caríssimas leitores(as). O que significa estar entusias-

mado? Pode-se afirmar que quando estamos entusiasmados, 
nosso por assim dizer estado de espírito, manifesta-se com forte 
intensidade, alegria e ímpeto. Diferentemente do mero otimis-
mo, o estado de entusiasmo atua ativamente, fazendo as coisas 
acontecerem e servindo como fator para superação de desafios. 
O entusiasmo é mais duradouro do que o otimismo.

Interessante como o termo entusiasmo possui uma etimologia 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Morangos para se 
apaixonar

Morangos do amor que nos convida a amar, morangos do amor 
que nos convida a apaixonar, e quando tudo parece estar sem so-
lução, ouça a voz do coração e deixe a batida da vida te conquistar.

Cupido
Morango

Amores
Descobertas

Flores
Eis o florescer

Da paixão
E do viver

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

bastante forte. Etimologia que se originou-se da palavra grega en-
thousiasmós, a partir da junção entre en-(dentro) e theos (Deus).  
Esta palavra originalmente significa literalmente, estarmos sob 
inspiração divina. Podendo realizar feitos incomuns. Por sinal, 
na Grécia antiga, acreditava-se que os artistas, os guerreiros e os 
profetas, dotados de entusiasmo, eram capazes de feitos extraor-
dinários, exatamente por manifestarem a força interna do entu-
siasmo.

Fazendo alusão, ao filósofo alemão Friedrich Nietzsche, o en-
tusiasmo não é um mero delírio cego ou uma fuga da realidade, 
mas sim uma paixão vital, ligada à afirmação plena da existên-
cia. Assim, Nietzsche interpreta o verdadeiro entusiasmo como 
“amor fati” (amor ao destino) e a alegria transbordante perante 
a força da vida, opondo-se ao ressentimento e ao conformismo.

Ela respira
— Anda! Me dá a mão! Apressa o passo! Vamos que a sua 

dança é às onze e ainda tem que fazer a trança!	
Ela quase arrastava a filha pela mão.
Por sorte, o salão era perto da casa, do outro lado da rua. 

Mas estavam atrasadas.
Era festa junina da escola. A menina já estava com as meias 

e o vestido, mas para o cabelo, pediu uma trança especial. 
A cabeleireira marcou às dez.

Atravessaram a rua. Entraram. Ela sentou.
Pela primeira vez no dia, conseguiu parar.
À sua frente, um espelho. Lembrou que não conseguiu ar-

rumar o próprio cabelo. E, pelo relógio, não conseguiria. A 
voz da cabeleireira soou como um alívio:

- Se quiser, pode sentar aí e usar o secador.
Ela respirou.
Uma outra cliente havia desmarcado de última hora e a 

cadeira estava livre. 
Ela sorriu. Sentiu um abraço invisível que, há muito, não 

sentia. 
Sem ter precisado pedir, outra mulher cuidava de uma 

parte dela, para que ela pudesse, enfim, cuidar um pouco de si. 

Fabiana Margonato é mestre em Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, esposa e mãe de três. 

Instagram: @fabiana_margonato
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Luz azul, melatonina e sono: o que seu celular 
faz com o seu organismo

Por Dr. Juarez de Olivei-
ra – Médico da E.S.F.

É difícil alguém que 
nunca tenha feito isso, ou 
seja, apagar a luz do quarto 
e tenha ficado alguns minu-
tos, ou talvez uma hora, ro-
lando a tela   do celular ou 
tablet na cama, a procura de 
alguma coisa. Parece ino-
fensivo, mas o que acontece 
dentro dos seus olhos e no 
cérebro nesse momento é 
bem mais complexo e mais 
preocupante, do que você 
imagina. A luz azul emiti-
da pela tela do celular ou 
tablet, combinada com a 
escuridão do ambiente, cria 
uma situação que confunde 
profundamente a sua retina 
e a sua glândula pineal com 
consequências que vão mui-

A tecnologia facilita o dia a dia, mas exige equilíbrio. 
Em seu novo artigo no Jornal Noroeste, Dr. Juarez de Oliveira 
apresenta evidências científicas sobre os impactos do uso do 
celular antes de dormir e orienta como pequenas mudanças 

de hábito podem trazer grandes benefícios para a saúde

to além de uma noite mal 
dormida.

O que a ciência desco-
briu sobre a luz azul e o olho 
humano

A tela do celular ou ta-
blet emite luz em diferen-
tes comprimento de onda, 
mas é a luz azul que causa 
o maior impacto biológico. 
Essa luz atravessa a córnea 
e o cristalino praticamente 
sem obstáculo e chega dire-
tamente na retina (onde se 
forma a imagem). Durante 
o dia isso até tem utilidade, 
pois estimula o estado de 
alerta e melhora o humor.  
O problema começa quando 
essa exposição acontece a 
noite, no escuro.

Segundo pesquisadores, 
na escuridão, a pupila se di-
lata para captar mais luz, o 

dade ambiente), elas enviam 
um sinal direto ao núcleo 
do relógio central do cére-
bro.  Esse relógio manda 
uma mensagem clara para 
a glândula pineal: “ainda é 
dia, segura a melatonina”.

A glândula pineal é 
uma estrutura minúscula 
no centro do cérebro, mas 
com um papel gigante pois 
ela controla a produção de 
melatonina e regula o reló-
gio biológico, sendo a me-
latonina o hormônio que 
sinaliza ao organismo que 
chegou a hora de descansar. 
Sem a melatonina em níveis 
adequados, o sono demora 
mais para chegar, fica mais 
fragmentado e menos res-
taurador.

O sono é tão importante 
para a saúde do corpo e da 

mente, sendo essencial para 
a limpeza do cérebro, forta-
lecimento da imunidade e o 
equilíbrio dos hormônios. 
Dormir bem ajuda a repor 
as energias e garante mais 
disposição para o dia a dia. 
Dormir é um hábito, mas de 
extrema importância para a 
vida humana.

Portando, de uma folga 
para o seu celular, desligue-
-o uma hora antes de dor-
mir, desligue-o ou coloque 
longe de você. Evite ligar 
o celular entre 22hs e 6hs.  
Durma bem (de 7 a 8hs por 
dia) e evite sonolência, fadi-
ga, mau humor, desatenção, 
perda de foco, menos ener-
gia, menos capacidade de 
aprendizado, falhas na me-
mória, estresse no coração, 
distúrbio visual, etc.

que transforma o hábito de 
olhar para o celular ou ta-
blet na cama, em algo ainda 
mais intenso para os olhos. 
Quanto mais a exposição 

prolongada a luz azul (do 
celular ou tablet) na retina 
(que possuem células fo-
tossensíveis que funcionam 
como sensores de luminosi-

Foto: Ilustrativa/IA
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Caminhão carregado com suco tomba entre Floraí e Presidente 
Castelo Branco; motorista é socorrido sem ferimentos graves

 Condutor foi atendido consciente pelo SAMU, enquanto Defesa Civil e Polícia Rodoviária Estadual atuaram na sinalização da 
rodovia e na remoção da carga

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um caminhão carregado 
com suco tombou na manhã 
do último domingo (2), por 
volta das 11h38, no trecho 
da rodovia que liga os muni-
cípios de Floraí e Presidente 
Castelo Branco, mobilizando 
equipes da Defesa Civil, do 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) e da 
Polícia Rodoviária Estadual 
(PRE).

De acordo com informa-
ções da Defesa Civil de Nova 
Esperança, o veículo era 
conduzido por Paulo Sérgio 
Cruz, de 54 anos, morador 
do distrito de Iguatemi e fun-
cionário da empresa Sucos 
Floraí. O caminhão trans-

Equipes da Defesa Civil, do SAMU e da Polícia Rodoviária Estadual atenderam a 
ocorrência de tombamento de um caminhão na manhã de domingo (2), no trecho 
entre Floraí e Presidente Castelo Branco. O motorista foi socorrido consciente e 

orientado, enquanto a via recebeu sinalização e a carga começou a ser transferida 
para outro veículo, garantindo a segurança dos usuários da rodovia

portava 632 galões de suco 
de quatro litros no momento 
do acidente.

O motorista recebeu aten-
dimento da equipe do SAMU 
e foi encontrado consciente 
e orientado, não havendo, 
conforme as informações 
repassadas pelos órgãos de 
atendimento, registro de fe-
rimentos graves.

A Defesa Civil de Nova 
Esperança, por meio da via-
tura ABTR 05, prestou apoio 
operacional na ocorrência, 
realizando a segurança do lo-
cal e auxiliando na abertura 
do compartimento de carga 
para possibilitar a transfe-
rência dos produtos para 
outro veículo, procedimento 
necessário para a retirada do 
caminhão e a liberação da 

via.
A Polícia Rodoviária Esta-

dual também esteve presente 
na ocorrência. Sob o coman-
do do sargento Massa e do 
cabo Viotto, a equipe reali-
zou o registro da ocorrência 
e a sinalização da rodovia, 
garantindo a segurança dos 
motoristas que transitavam 
pelo trecho durante o aten-
dimento.

As circunstâncias que 
provocaram o tombamento 
não foram informadas pe-
los órgãos responsáveis. A 
atuação conjunta das equipes 
permitiu que o atendimen-
to fosse realizado de forma 
segura, preservando a inte-
gridade do motorista e re-
duzindo os riscos aos demais 
usuários da rodovia.

NoroCast recebe especialista para debater como o ESG 
está transformando empresas, governos e a sociedade
Claudemir Batista de Souza participa do podcast do Jornal Noroeste nesta terça-feira (4), às 19h, em um episódio 

dedicado à gestão sustentável, inovação e aos desafios da economia de baixo carbono

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – O Podcast 
do Jornal Noroeste apresenta, 
nesta terça-feira (4), às 19 ho-
ras, mais um episódio com um 
tema que está cada vez mais 
presente nas decisões estratégi-
cas de empresas, órgãos públi-
cos e organizações de diferen-
tes segmentos. A transmissão 
será realizada pelo canal oficial 
do Jornal Noroeste no YouTu-
be.

Apresentado pelos diretores 
do Jornal Noroeste, Alex Fer-
nandes França e José Antônio 
Costa, o programa recebe nesta 
edição o especialista Claudemir 
Batista de Souza, que abordará 
o ESG (Environmental, Social 
and Governance – Ambiental, 
Social e Governança) sob uma 
perspectiva prática, demons-
trando como o conceito dei-
xou de ser apenas uma pauta 
ambiental para se consolidar 
como uma importante ferra-
menta de gestão, competitivi-
dade e transformação social.

Com sólida formação aca-

Claudemir Batista de Souza é o convidado do NoroCast 
desta terça-feira (4). Especialista em Administração Pública 

e ESG, ele participa de um bate-papo sobre sustentabilidade, 
governança, economia de baixo carbono e os desafios da 

gestão moderna para empresas e instituições públicas

Fotos: Kaio Kauffman

dêmica e ampla experiência 
profissional, Claudemir é es-
pecialista em Administração 
Pública, possui MBA em ESG 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), cursa MBA em Ges-
tão Industrial e já integrou a 
Diretoria-Geral de Itaipu Bi-
nacional. Atualmente, atua na 
Câmara Municipal de Marin-
gá, além de exercer atividades 

como consultor, palestrante, 
professor de pós-graduação em 
Administração Pública e dire-
tor da empresa IGP – Inovação 
Gestão e Pessoas Ltda.

Durante a entrevista, os 
apresentadores conduzem uma 
conversa que ultrapassa os con-
ceitos teóricos e explora os im-
pactos do ESG na realidade das 
empresas, da administração 

pública e da sociedade. Entre 
os assuntos debatidos estão os 
desafios da sustentabilidade 
no cenário contemporâneo, a 
economia de baixo carbono, a 
transição energética brasileira, 
economia circular, reciclagem, 
reuso de materiais, governan-
ça corporativa e os caminhos 
para conciliar desenvolvimento 
econômico com preservação 
ambiental.

Outro destaque do episó-
dio é a análise sobre como as 
práticas de ESG influenciam 
diretamente a capacidade das 
organizações de atrair investi-
mentos, fortalecer sua reputa-
ção institucional e gerar valor 
para acionistas, colaboradores 
e comunidades. O programa 
também aborda a relação entre 
o ESG e os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030 da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
além da importância da cha-
mada matriz de materialidade 
na definição das prioridades 
estratégicas das empresas.

Ao longo da entrevista, 
Claudemir responde a per-

guntas sobre temas que têm 
despertado crescente interesse 
no meio empresarial, como o 
custo e o retorno dos investi-
mentos em ESG, os desafios da 
matriz energética brasileira, o 
futuro da sustentabilidade nos 
próximos dez anos e a forma 
como empresas públicas e pri-
vadas podem incorporar essas 
práticas em seus processos de 
gestão.

O episódio também ofe-
rece reflexões sobre o papel 
da inovação, da responsabili-
dade socioambiental e da boa 
governança na construção de 
organizações mais resilientes, 
eficientes e preparadas para os 

desafios do futuro.
Com uma abordagem aces-

sível e aprofundada, o progra-
ma busca aproximar o público 
de um tema que influencia di-
retamente a economia, o mer-
cado de trabalho, as políticas 
públicas e a qualidade de vida 
da população.

O episódio vai ao ar nesta 
terça-feira (4), às 19 horas, pelo 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube (youtube.com/@jor-
nalnoroeste3178), reforçando 
a proposta do NoroCast de le-
var informação qualificada, co-
nhecimento e entrevistas com 
especialistas sobre assuntos de 
relevância regional e nacional.
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Igreja Presbiteriana do Brasil realiza 
a 41ª Reunião Ordinária do Supremo 

Concílio em Manaus
Fotos: Divulgação

Por Sem. Fernando Razente

Entre os dias 26 de julho e 2 de agosto 
de 2026, a cidade de Manaus (AM) se-
diou a 41ª Reunião Ordinária do Supre-
mo Concílio da Igreja Presbiteriana do 
Brasil (SC/IPB), a instância máxima de 
deliberação da denominação. O encon-
tro reuniu diversos representantes, entre 
ministros e presbíteros, enviados pelos 
presbitérios de todas as regiões do país, 
para analisar e deliberar sobre temas de 
natureza doutrinária, constitucional, ad-
ministrativa, missionária e disciplinar.

A reunião do Supremo Concílio ex-
pressa o modelo de governo presbite-
riano representativo adotado pela IPB. 
Nesse sistema, a autoridade eclesiástica é 
exercida por meio de concílios formados 
por presbíteros. A igreja local é dirigida 
pelo Conselho de Presbíteros; os Con-
selhos se organizam em Presbitérios; os 
Presbitérios formam os Sínodos; e estes 
são representados no Supremo Concílio, 
que funciona como a Assembleia Geral 
da denominação.

A representação no Supremo Concí-
lio ocorre por meio de deputados eleitos 
previamente pelos presbitérios, compos-
tos por ministros e presbíteros regentes, 
garantindo a participação das diversas 
regiões e igrejas federadas. Durante a 
reunião, centenas de documentos são 
distribuídos para análise de comissões 
permanentes e temporárias, que avaliam 
os assuntos, elaboram pareceres e enca-
minham suas recomendações ao plenário 
para discussão e votação.

De acordo com a Constituição da Igre-
ja Presbiteriana do Brasil, as decisões do 
Supremo Concílio possuem caráter nor-
mativo para a denominação, orientando 
a atuação de Conselhos, Presbitérios, 
Sínodos, pastores e membros de igrejas 
locais, com o objetivo de preservar a uni-
dade doutrinária, administrativa e disci-
plinar da Igreja.

Nova Mesa do Supremo Concílio
Entre as principais decisões da reunião 

esteve a eleição do Rev. Juarez Marcondes 
Filho, da Igreja Presbiteriana Central de 
Curitiba, para a presidência da Mesa do 
Supremo Concílio. A nova liderança pas-
sa a conduzir os trabalhos administrati-
vos e representativos da denominação. 

Principais deliberações
Entre os assuntos de maior repercus-

são analisados pelo Supremo Concílio, 
destacam-se:

Movimento Legendários: o Supremo 
Concílio declarou incompatibilidade do 
movimento com os princípios confessio-
nais da IPB, reconhecendo o movimen-
to como pragmático, antropocêntrico, 
neopentecostal, depende de metodolo-
gia experiencial listas e não bíblico, re-
comendando que oficiais e membros da 
denominação não promovam ou partici-
pem da iniciativa.

Diaconato feminino: foi rejeitada a 
proposta de ordenação de diaconisas, 
mantendo-se a compreensão histórica e 
constitucional da IPB sobre o exercício 
do ofício diaconal restrito a homens qua-

lificados.
Participação feminina nos cultos pú-

blicos: foram reafirmadas decisões an-
teriores da denominação sobre o tema, 
proibindo a pregação feminina em cultos 
solenes, mantendo o entendimento bíbli-
co e confessional.

Participação da IPB em eventos car-
navalescos: foram estabelecidas orien-
tações declarando a inconveniência e 
incompatibilidade da presença institu-
cional da denominação em manifestações 
carnavalescas ou de natureza similar. 

Maledicência digital: foi aprovada 
a tipificação de práticas de difamação, 
ataques e disseminação irresponsável de 
informações no ambiente digital como 
matéria disciplinar, reforçando a respon-
sabilidade cristã no uso das redes sociais.

Marxismo: foram reafirmadas posi-
ções doutrinárias da denominação quan-
to à incompatibilidade entre os pres-
supostos do marxismo e a cosmovisão 
bíblica e confessional da IPB.

Outras denominações religiosas: 
foram apreciadas questões doutrinárias 
relacionadas a grupos religiosos como a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, a Igre-
ja Universal do Reino de Deus e a Igreja 

Mundial do Poder de Deus. Após análise 
de seus ensinamentos à luz da interpreta-
ção bíblica e dos documentos confessio-
nais da Igreja Presbiteriana do Brasil, tais 
grupos foram oficialmente identificados 
como seitas pela denominação.

Encerramento e continuidade dos 
trabalhos

Ao final da 41ª Reunião Ordinária, 
parte dos documentos permaneceu em 
tramitação para análise e conclusão pos-
terior. Por essa razão, foi convocada uma 
Reunião Extraordinária do Supremo 
Concílio (RE) para finalizar a aprecia-
ção de matérias pendentes. As decisões 
oficiais serão passarão a integrar a orien-
tação administrativa, doutrinária e disci-
plinar da Igreja Presbiteriana do Brasil, 
servindo como referência para seus con-
cílios e igrejas federadas nos próximos 
anos. 

A 41ª Reunião Ordinária reafirmou 
o papel do Supremo Concílio como ins-
trumento de unidade e governo repre-
sentativo da IPB, demonstrando a dinâ-
mica conciliar de uma igreja que busca 
deliberar coletivamente sobre os desafios 
contemporâneos à luz de sua identidade 
bíblica e confessional.

Entre duas avenidas, 
uma rua

Há várias formas de se lê(ver) uma cidade. 
Posso partir dos prédios históricos, e dizer 
que a cidade respeita ou não sua história. 
Pensar no cuidado e limpeza das praças, 
ruas e jardins, e não beber um copo d’água 
sequer na casa de quem a governa. As com-
parações podem ser muitas, basta a ponta 
do fio, para desenrolar o rolo inteiro.

Esses dias, precisei de uma luminária fle-
xível para fazer as leituras do doutorado à 
noite. Sem querer contar vantagem, elas têm 
me acompanhado até na cama. Às vezes me 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

ninam, outras, muitas outras, levam o deus 
do sono para longe, longe muito longe.

Como eu ia dizendo, precisei de uma lu-
minária, como não achei pelo Centro e seu 
derredor, fui até um comércio mais afasta-
do. Aí cruzei uma linha importante – uma 
cisão. Há cidades que se dividem em Alta e 
Baixa, outras Antiga e Nova. Devem existir 
outras dicotômicas nomenclaturas, ou tal-
vez sejam só essas mesmo. Porém, o fato é 
que Boa Vista tem literalmente uma faixa 
bem marcante: antes e depois da avenida 
Venezuela. Antigamente, essa marcação era 
o extremo da cidade, depois dela, só havia 
o mato grosso, a mata virgem, ou o puro e 
bem característico lavrado roraimense.

Hoje há casas e mais casas, além do co-
mércio frenético

Pois é, fui atrás de tão necessária e urgente 
iluminação. Segui por uma avenida, quero 
dizer, por uma subavenida (tá valendo neo-
logismo), pois tudo que se situa após a ave-
nida Venezuela (que se sobrepõe a BR 174) é A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

tratado com desdém e desprezo pelos gover-
nantes e os que moldam a opinião pública. 

De repente a já esburacada avenida ficou 
estreita e com mais e maiores buracos. Olhei 
para a placa no muro e li que se tratava de 
uma rua. Poucos metros depois, voltou a 
ficar larga e com menos “declives”. Li outra 
placa,  já era “avenida” novamente. 

Foi aí que, sem muito esforço, conclui: rua 
é um espaço esburacado entre avenidas. Se 
se situar na região periférica, a rua (ou su-
brua) é um espaço praticamente intrafegá-
vel, entre duas subavenidas. 

Por aquelas bandas esquecidas, ainda in-
sistem em crescer o mato grosso que mais 
parece mata virgem.

Antes que eu esqueça, encontrei a lumi-
nária.
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Iniciativa reuniu pais e filhos de quatro municípios do Paraná para debater gestão e garantir a 
continuidade dos empreendimentos rurais

Fotos: Divulgação/Cresol

Cresol Pioneira forma primeira turma de projeto 
de sucessão familiar

A Cresol Pioneira en-
cerrou, em julho, a pri-
meira turma do projeto 
Sucessão Familiar na Re-
gional Aliança, que abran-
geu participantes das cida-
des de Rolândia, Jaguapitã, 
Arapongas e Sabáudia. A 
iniciativa tem o objetivo 
de contribuir com a transi-
ção planejada de lideranças 
familiares, promovendo a 
integração entre diferentes 
gerações. Com a ação, a 
cooperativa busca garantir 
a perenidade dos valores 
cooperativos e o fortaleci-
mento contínuo dos negó-
cios no campo. 

As atividades da for-
mação ocorreram durante 
os meses de junho e julho 
de 2026. O cronograma foi 
estruturado em sete en-
contros formativos e uma 
cerimônia de formatura, 
totalizando mais de 28 ho-
ras de imersão. Com a par-
ticipação conjunta de pais e 
filhos, a capacitação abor-
dou temas essenciais como 
relacionamento interpes-
soal, comunicação, gestão 
da propriedade como um 
negócio e a elaboração de 
planos de ação comparti-
lhados. 

A jornada educacional 
proporcionou um espaço 
seguro de escuta e diálogo 

para superar desafios histó-
ricos enfrentados pelas fa-
mílias rurais. Para o jovem 
Gabriel Lonardoni, parti-
cipante do projeto, a expe-
riência transformou a visão 
sobre a propriedade. "O 
curso foi bastante impor-
tante trouxe assuntos que 

no passado eram polêmi-
cos, como a questão finan-
ceira gerada por má gestão 
e os problemas na continui-
dade da propriedade", des-
tacou. O jovem ressaltou 
ainda que a iniciativa muda 
a mentalidade, traz ideias 
novas e dá voz à juventude 

para auxiliar os pais na to-
mada de decisões de forma 
mais fácil e segura. 

No encerramento o vice 
presidente, Miguel Thomé 
também falou em nome da 
cooperativa parabenizan-
do jovens e familiares pela 
engajamento e participação 
”Ver a nova geração assu-
mindo o protagonismo no 
campo é a certeza de que o 
nosso agronegócio tem um 

futuro brilhante pela fren-
te. É para isso que servem 
os nossos projetos de rela-
cionamento: queremos es-
tar cada vez mais perto do 
nosso quadro social, ouvin-
do e entendendo as neces-
sidades de cada cooperado. 
Isso se torna ainda mais 
fundamental na Regional 
Aliança, que é uma área de 
atuação recente para a coo-

perativa”. Destacou. 
Já o gerente regional 

Ivan Wentz trouxe em sua 
fala o papel da Cresol na 
geração de negócios e no 
fortalecimento dos coope-
rados.

"Nosso papel comercial 
vai muito além de oferecer 
crédito ou produtos finan-
ceiros, quando investimos 
no desenvolvimento do 
nosso quadro social, entre-

gando soluções adequadas 
à realidade de cada um, 
garantimos que essas famí-
lias tenham as ferramentas 
necessárias para crescer de 
forma sustentável, movi-
mentando toda a economia 
da nossa região”. Disse.

O encerramento desta 
primeira etapa marca o iní-
cio de um novo ciclo nas 
propriedades envolvidas. O 

projeto continua nas con-
versas diárias, nas decisões 
tomadas em conjunto e no 
compromisso de manter a 
família unida na constru-
ção de um futuro próspero. 
Dessa forma, a cooperati-
va reafirma seu papel no 
desenvolvimento regional 
e na profissionalização do 
setor agropecuário. 

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de histó-

ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên-
cias de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
país. Com foco no atendi-
mento personalizado, for-
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais.


